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DEPOIMENTO DISCIPLINA 
EMPREENDEDORISMO

O conceito de empreendedorismo vai muito além do “ser empre-
sário”. Ser empreendedor é fazer as coisas acontecerem, agir de ma-
neira inovadora com visão de futuro, sem medo de assumir riscos, 
porém de modo calculado, com conhecimento e planejamento. Assim, 
o empreendedorismo se refere ao um conjunto de características que 
resultam na sustentabilidade no local praticado, o qual pode ser no 
negócio próprio, na empresa que se trabalha, no local de estudo, na 
comunidade, enfim, sendo praticado ações que resultem inovação ou 
transformação, pode-se dizer que houve uma prática empreendedora. 

O Unisagrado ensina, pratica e promove o Empreendedorismo 
por meio de ações, projetos de extensão, eventos, parceiras com em-
presas e na disciplina de Empreendedorismo, tanto na modalidade 
presencial como à distância. 

A disciplina de Empreendedorismo no Unisagrado, nos cursos 
presenciais, está presente na matriz curricular de 53% dos cursos da 
Instituição, sendo nos cursos nas áreas de Exatas e Sociais 100%. 
Desde 2021 passou a ser uma disciplina extensionista cuja carga ho-
rária total é de 72 horas sendo 52 horas dedicada a atividades de 
extensão. A Dra. Flávia Hosne de Freitas, professora e coordena-
dora dos cursos de Administração e Ciências Contábeis é a respon-
sável pela disciplina. Desde 2018 a disciplina trabalha o conceito, 
desenvolvimento das características empreendedoras e a ideação, 
por meio de trabalhos realizados em grupos, de novos negócios, que 
poderiam ser de interesse real dos estudantes ou fictício. Em 2021, 
foi identificada com potencial para tornar-se extensionita, assim, 
passou a implementar desafios com empreendedores e dores reais de 
mercado. As atividades extensionistas foram implantadas em meio a 
pandemia, de modo remoto, porém não menos eficaz e com resulta-
dos fantásticos. Somente em 2021 foram 35 empreendedores aten-
didos na modalidade presencial, sendo 83% microempreendedores 
individuais e realizado a ideação de 6 startups. Ao todo foram 270 
estudantes envolvidos que realizaram a disciplina divididos em 52 
times orientados pelas professoras Dra. Flávia Hosne de Freitas e 
Ma. Penélope da S. A. Santos.  

Destaca-se o depoimento de três empreendedoras que participa-
ram das atividades extensionistas no ano de 2021.

Natalie Figueiró, proprietária da Dona Granola que comercializa 
Granola Artesanal e Iogurte Grego Atesanal, participou da disciplina 
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de empreendedorismo no 1º semestre de 2021 junto a profa. Ma. 
Penélope da S. A. Santos. “É preciso uma aldeia inteira para educar 
uma criança”. Partindo deste provérbio africano, penso que o mesmo 
se aplica ao empreendedorismo. Empreender não parece tarefa fácil, 
porém quando a comunidade acolhe, apoia, dá suporte e prestigia o 
projeto, serviço ou negócio o caminho se torna melhor, afinal jun-
tos, somos mais fortes e melhores. Participar deste projeto, foi um 
passo importante na Dona Granola, trouxe valiosos e importantes 
aprendizados, pois o olhar de futuros profissionais de diversas áreas   
com reflexões e inovações, profissionaliza o trabalho artesanal, que 
muitas vezes pode ser confundido com amador”. Relatou Natalie.

Zenil Francisco dos Santos Conti, 61 anos, artesã há 4 anos, MEI, 
confecciona peças em feltro e tecido, com a pandemia, começou a 
confeccionar peças voltadas para a área da saúde em seu ateliê Arte 
que Flui, localizado em Lençóis Paulista. Participou da disciplina 
empreendedorismo no 2º semestre de 2021 orientado pela professora 
Dra. Flávia Hosne de Freitas. “Participar do projeto extensionista 
abriu meu olhar, além de me sentir valorizada. Os estudantes olham 
com outra perspectiva, então, houve mais pontos observados. A troca 
de ideias foi muito produtiva. Esse contato rico, gerou sugestão de 
novos produtos, definição de público alvo, melhorias nas redes so-
ciais, orientações de como calcular o valor de venda e tantas outras 
dicas, deram mais estrutura ao meu negócio” relatou Zenil. 

Cristiane Magdaleno de Alcântara Correia também artesã de 
Lençóis Paulista, MEI, produz toalhas bordadas em ponto cruz, cha-
veiros e quadros e o nome de seu ateliê é Cris Correia Bordados par-
ticipou na mesma turma da profa. Flávia e destacou: “A experiência 
que tive com os alunos foi incrível, abriu minha mente para poder 
enxergar com outros olhos meus trabalhos, pois estava desanimada, 
e eles chegaram no momento certo. Me ajudaram muito na parte de 
como divulgar meus trabalhos, a forma de tirar melhor as fotos dos 
produtos, acredito que também aprenderam um pouco sobre o mun-
do artesanal”.

“A junção da teoria e prática que a ação extensionista propor-
cionou foi riquíssima, pois foi dada a oportunidade de desenvolver 
ações que impactam de forma real empresas que até aquele momen-
to, muitas vezes, eram desconhecidas para os jovens, com segmentos 
de mercado de sua área de atuação e de outras áreas, mas todos pre-
cisavam da ajuda”. Destacou professora Penélope.

“Proporcionar para o estudante da graduação a oportunidade de 
aprender e desenvolver características empreendedoras, tais como a 
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criatividade entre outras, bem como a aprendizagem das técnicas 
usuais na ideação e planejamento de negócios, características es-
tas esperadas pelo mercado de trabalho junto a formação, é uma 
oportunidade fantástica” enfatizou a professora Flávia. “No meu 
ponto de vista, e estudos revelam, o empreendedorismo deveria ser 
ensinado para todos os cursos, inclusive desde a formação básica” 
complementa.


